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O empreendedorismo está
mudando a vida de muitas co-
munidades rurais em Goiás.
Comoapoiodeprogramasdeca-
pacitação, agricultores familia-
res estão descobrindo o poten-
cialeconômicodesuasproprie-
dadesruraiseinvestindoemno-
vas atividades que incremen-
tamarendaemelhoramaquali-
dadede vidade suas famílias.O
resultadotemsidoodesenvolvi-
mentoeconômicodevárioster-
ritóriosnoestado.

Essadiversificaçãodeativida-
desnocampotemajudado,prin-
cipalmente,aelevararendadas
mulheres,queestãoconquistan-
do sua independência financei-
ra. Umadas iniciativas que têm
fortalecido o empreendedoris-
mo feminino é oprogramaMu-
lheresemCampo,doServiçoNa-
cional de Aprendizagem Rural
em Goiás (Senar), que conta
com a parceria do Sebrae. A
coordenadora técnica do pro-
grama, Cláudia Castro, explica
que o objetivo é capacitar mu-
lheres do campo para atuarem
commelhorplanejamento e vi-
sãodegestãonapropriedaderu-
ral, ampliando as oportunida-
desderenda.

Durante encontros, que têm
duração de 40 horas semanais,
elas adquirem conhecimentos
em áreas como empreendedo-
rismo,planejamento,precifica-
ção,comercializaçãoedesenvol-
vimento pessoal. “O programa
leva as mulheres a reconhece-
rem o potencial econômico de
atividades simples que elas já
realizam no campo, como pro-
duçãodedocesequeijos”,expli-
ca a coordenadora. A meta é

transformar essas habilidades
em oportunidades de negócios
e geração de renda, promoven-
do autonomia e fortalecimento
produtivoeeconômico.“Opro-
gramaé gratuito e elas sópreci-
sam procurar o sindicato rural
desuacidadeparasolicitaraca-
pacitação”,esclareceCláudia.

Depois de participar do Mu-
lheresemCampo,apequenapro-
dutora rural Ana Cristina Mello
hoje integra um grupo que faz
cursos voltados para mulheres
docampo,emTrindade,quepas-
saramaenxergar novas oportu-
nidades de renda. “Vendo leite e
queijos, mas também aprendi a
fazer doces de calda e cristaliza-
dos e estou fazendo espaço na
propriedade para locação de
eventos”,conta.Avendaaindaé
feita na propriedade, mas ela já
pensaemampliaracomercializa-
ção. “Isso abriu minha mente e

melhorou minha renda. Com-
prei vacas melhores, investi em
ordenhaeestouinseminandopa-
ramelhoraraquantidadeequali-
dadedoleite”,comenta.

Entre as estratégias que têm
desenvolvido o empreendedo-
rismo em comunidades rurais
pelo Brasil, estão os programas
CidadeEmpreendedoraeTerri-
tório Empreendedor, do Se-
brae. CharlesDumaresq, gestor
dosprogramasnoSebraeGoiás,
explicaqueoprimeirotemferra-
mentas para fomentar o desen-
volvimento de ambiente de ne-
gócios no município e atua em
10eixosestratégicos,comoedu-
caçãoempreendedora.

“Aplicamos a formação gra-
tuita, com apoio das prefeitu-
ras,nos128municípiosquecon-
tam com a Sala do Empreende-
dor”, destaca Dumaresq. Uma
vezaomês,umconsultor vai ao

município para identificar gar-
galos e promover desenvolvi-
mento.Umdoseixosprincipais
é o de compras governamen-
tais.Nesteano,ofocoéaagricul-
turafamiliar.
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Goiás está no município de Rio
Quente,ondeoconsultoridenti-
ficouumadificuldadede forne-
cimento de alimentos parame-
rendaescolar.Umgrupodeagri-
cultoresfamiliaresseorganizou
e se capacitoupara formar uma
associação e atender a deman-
da.Elesparticiparamdeumedi-
tal interno e conseguiram um
contratodeR$660milpara for-
necimentodealimentaçãoesco-
larparaaPrefeitura.

“Individualmente, eles não
poderiam entregar. Mas, quan-
do se uniram e se organizaram,

puderam fornecer seus produ-
tos na quantidade necessária”,
afirmaogestordoSebraeGoiás.
CristinaCamargoPereira,nutri-
cionista da merenda escolar e
responsáveltécnicapeloProgra-
maNacionaldeAlimentaçãoEs-
colar(Pnae)daPrefeituradeRio
Quente, lembra que um diag-
nóstico da agricultura familiar
local identificou queos agricul-
toreseraminformaisenãoesta-
vamorganizados.

Antes, seisprodutores forne-
ciam somente quatro produtos.
A maior parte das compras era
feita em Morrinhos. “Do mon-
tantequecomprávamosdaagri-
cultura familiar, menos de 10%
eramdeRioQuente,apesardeo
Pnaepriorizarosagricultoreslo-
cais na chamada pública. “Fize-
mosummapeamentodaprodu-
ção local, com a sazonalidade, e
casamoscomocardápiodame-
renda escolar”, conta Cristina
Camargo.

O Sebrae Goiás, por meio da
Articulação de Compras Públi-
cas, ajudou a formar a Associa-
ção do Vale das Águas Quentes,
quereúne15agricultoresfamilia-
res.TodosprecisavamteraCerti-
dãodoAgricultorFamiliar(CAF)
easnovasforamemitidasemno-
medamulher da família, visan-
do um empoderamento femini-
noea reduçãodavulnerabilida-
dedasmulheresdocampo.Onú-
merodeprodutosfornecidospa-
raamerendaescolarpassoude4
para45e80%dascompraspassa-
ramaserfeitasnomunicípio.

O contrato com a Prefeitura
deRioQuentemudouavidados
agricultores. “Recebemos mui-
tos relatos agradecendo porque
eles se sentiram mais valoriza-
dos emelhorarammuito a ren-
da. Muitos alunos se orgulham
em dizer que seus pais produ-
zem a merenda e as turmas até
visitamaspropriedades”,ressal-
ta a nutricionista. Umdos agri-
cultores é Henrique de Moraes
Bocaiuva, que entrega 100 qui-
losdebananae40quilosdepol-
pa de frutas semanalmente pa-
raaPrefeitura.

Elecontaquearendaeasegu-
rança aumentaram. “Antes, era
difícil vender, pois produzir é
mais fácil. Agora, temos segu-
rançanaprodução,quetemme-
nos riscos de perdas”, avalia.
Com isso, foi possível investir
mais na propriedade e, agora,
eles passaram a buscar novos
mercados em uma região de
grande consumo, por causa do
turismo. “Estamos trabalhando
paraconseguiroregistrodoSer-
viço de Inspeção Municipal
(SIM) para vendermos também
no comércio e para os hotéis da
região”,contaoagricultor.

Empreendedorismomuda
vidasemcomunidadesrurais
CAPACITAÇÃO Com apoio de programas de desenvolvimento, agricultores
familiares aprendem a identificar oportunidades de negócios e gerar renda
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CultivodehortaliçasemRioQuente: capacitação permitiu chegara 80%dascompras feitas nomunicípio
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Oprogramaleva
asmulheresa
reconheceremo
potencialeconômico
deatividadesqueelas
járealizam,comoa
produçãodedocese
queijos”

CláudiaCastro,coordenadora
doMulheresemCampo

FazendaÁguasQuentes: agricultores familiares seorganizaramemassociaçãoparaatender ademandadamerendaescolar emRioQuente
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